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RESUMO

Objetivo: conhecer as condições de produção vocal de professores de alunos surdos, das seis Esco-
las Municipais de Ensino Especial de São Paulo. Métodos: oitenta professores responderam o ques-
tionário proposto por Ferreira et al. (2003). Os dados do grupo que se auto-definiu como tendo, no
passado ou no presente, alteração vocal foram cruzados com os do grupo que não fez tal referência
(Teste de Correlação de Sperman). Resultados: a população estudada na sua totalidade do gênero
feminino e com nível superior completo, com média de idade de 37 anos, considera, na sua maioria, o
ambiente de trabalho moderado; está satisfeita com o próprio desempenho na escola; e refere autono-
mia no planejamento das aulas. Quanto à questão da violência nas escolas, aparece com mais
freqüência indisciplina em sala de aula, brigas e problemas com drogas Quanto aos riscos ambientais,
mais da metade considera a acústica satisfatória, embora alguns considerem o local ruidoso e com
poeira. Quanto aos aspectos gerais de saúde, os professores fazem referência em maior número à dor
de cabeça e ansiedade. A maior parte das professoras não fuma, nem consome bebidas alcoólicas e
(24) 30% relataram que tem ou tiveram alteração na voz. A maioria percebeu a alteração na voz há
menos de dois anos e de forma insidiosa, atribuindo sua causa ao uso intensivo da voz ou pela
presença de alergia. Conclusão: as condições de produção vocal das professoras pesquisadas são
semelhantes às encontradas entre professores de alunos ouvintes, porém, apenas 30% fizeram refe-
rência à alteração de voz.

DESCRITORES: Voz; Distúrbios da Voz; Docentes; Epidemiologia; Fatores de Risco

■   INTRODUÇÃO

Dentre os diversos profissionais, o professor é,
pelo uso freqüente e muitas vezes inadequado da
voz, o que aparece em maior número como sujeito
de várias pesquisas realizadas pelo fonoaudiólogo no
Brasil 1.

O professor também se tornou tema de discussão
nos “Seminários de Voz” realizados pelo Grupo de Tra-

balho em Voz da Pontifícia Universidade Católica – SP
(GT – Voz/ PUC – SP, hoje denominado Laboratório de
Voz - LaborVox), que desde 1997, vem discutindo as
questões do distúrbio de voz relacionado ao trabalho.
Em decorrência dessas discussões foi elaborado um
questionário que vem sendo utilizado com diferentes
professores, em São Paulo e em outros Estados, e a
porcentagem daqueles que se auto definem como ten-
do, no presente ou passado, queixas relacionadas à
voz, tem variado entre 54% a 79,6% 2-7.

Situação semelhante é encontrada na literatura
internacional, que evidencia a presença de alterações
decorrentes de problemas funcionais em professores
8-12. Outras pesquisas ao compararem a ocorrência
de sintomas presentes em professores e enfermei-
ras 13, professores e outros profissionais 14,15, além de
professores em formação e em exercício 16, mostram
sempre valores maiores a favor dos professores.

Cada vez mais as pesquisas evidenciam a relação
de fatores ambientais e organizacionais do trabalho,
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que atuam como fatores de risco para o desenvolvi-
mento de um distúrbio vocal.  A legislação atual pro-
posta pela Occupational Health and Safety (OSH), na
União Européia, afirma que a compreensão dos pro-
blemas de saúde relacionados ao trabalho deve partir
da observação da interação entre o trabalhador, o am-
biente e as condições de seu posto de trabalho 17.

Por outro lado, embora o número de pesquisas
efetuadas com professores seja extenso, não consta
na literatura uma que tenha tido como sujeito o pro-
fessor que ministra aulas para crianças ou adoles-
centes deficientes auditivos. Ao pesquisar as condi-
ções de produção desse professor pode-se
dimensionar a importância do uso da voz em
contraponto com a função de ser professor, conside-
rando que esses professores utilizam bem menos a
voz, por se comunicarem com seus alunos por meio
de sinais 18,19.

Portanto, o presente trabalho tem como objetivo,
por meio da aplicação de questionário, conhecer as
condições de produção vocal de professores de alu-
nos surdos, das seis Escolas Municipais de Ensino
Especial de São Paulo (EMEE).

■  MÉTODOS

Para a seleção dos sujeitos, foi solicitada autori-
zação para realização da pesquisa ao Secretário
Municipal de Educação e a seguir foram visitadas as
seis Escolas Municipais de Ensino Especial (a sa-
ber: EMEE Helen Keller, EMEE Madre Lucie Bray,
EMEE Prof. Mário Pereira Bicudo, EMEE Profª Vera
Lúcia Aparecida Ribeiro, EMEE Anne Sullivan e EMEE
Profª Neusa Basseto) e entregues 179 questionários,
referentes ao número total do corpo docente nessas
escolas.

O questionário, composto por 87 questões foi o
mesmo proposto e aplicado em pesquisa realizada
com professores da Prefeitura Municipal de São Pau-
lo 7 e aborda questões relacionadas a dados pesso-
ais, situação funcional (pesquisando os chamados
riscos ocupacionais), aspectos vocais, aspectos de
saúde geral, hábitos, antecedentes familiares e am-
bientes de lazer.

Depois da assinatura do termo de Consentimen-
to, os professores responderam ao questionário, que
foram devolvidos 20 dias após terem sido entregues.
Dos 179 questionários enviados, retornaram 80 (44,7%
do total).

Esta pesquisa, de caráter descritivo, foi aprovada
pela Comissão de Ética da Pontifícia Universidade de
São Paulo-PUC-SP, sob o no. 0093/2003.

 Os dados foram inicialmente tabulados e analisa-
dos considerando número absoluto e percentual. A
análise estatística permitiu ainda a aplicação do Tes-
te de Correlação de Spearman (com p< 0.05) em que
o grupo que se auto definiu como tendo, no presente

ou no passado, alteração de voz foi comparado ao
que não fez tal referência.

■   RESULTADOS

A população estudada, 80 professores, pode ser
caracterizada como sendo na sua totalidade do gê-
nero feminino e com nível superior completo; des-
ses, 11 (13,75%) citaram terem feito habilitação es-
pecífica para lecionar para deficientes auditivos (Edu-
cação dos Deficientes da Áudio-Comunicação -
EDAC), curso ministrado no último ano de Pedago-
gia, em São Paulo, na Pontifícia Universidade Católi-
ca de São Paulo (PUC – SP) e nas Faculdades Me-
tropolitanas Unidas (FMU). A média de idade regis-
trada foi de 37 anos, e 55 (77,4%) delas encontra-
vam-se acima de 31 anos. Dentre as pesquisadas,
52 (65,8%) atuam há mais de 10 anos, tendo traba-
lhado em até cinco escolas 66 (82,5%) e, atualmen-
te, apenas na EMEE 51 (63,8%) (Tabela 1).

Quanto à situação funcional, a maior parte dos
professores 73 (91,3%) leciona, em maior número
79 (98,8%) no ensino fundamental, como efetivos 59
(73,7%). A faixa etária dos alunos varia de cinco a 30
anos, e um pouco mais da metade leciona para alu-
nos de idade entre 11 e 20 anos 37 (54,4%). Há ten-
dência de menor número de alunos por sala (de oito
a dez), e o maior registro foi de professores com dez
alunos 29 (40,3%) em sala, atuando em período maior
que 20 horas semanais 42 (60,9%) (Tabela 2).

Quanto aos aspectos do ambiente, mais da me-
tade considera o ambiente de trabalho moderado 50
(62,5%) e 22 (27,5%), calmo. Todas 80 (100%) têm
bom relacionamento com a direção da escola, com
os colegas de trabalho, com os alunos e com os
pais. Estão satisfeitos com o próprio desempenho
na escola 76 (95%), considerando o trabalho nem
monótono 77 (96,3%) nem repetitivo 66 (82,5%) e
referem autonomia no planejamento das aulas 78
(97,5%), sem fiscalização constante quanto ao seu
desempenho 47 (58,8%). Quanto ao ritmo de traba-
lho, boa parte dos participantes considera o mesmo
moderado 65 (81,3%), embora sem tempo de desen-
volver todas as suas atividades na escola 58 (72,5%),
necessitando complementar as atividades fora do tra-
balho 65 (81,3%), levando-as para terminar em casa
66 (82,5%). Boa parte dos entrevistados diz haver
comprometimento dos funcionários com a manuten-
ção e organização da escola 49 (61,3%). Quanto ao
material de trabalho, muitas afirmam serem adequa-
dos 49 (61,3%), embora nem sempre suficiente 43
(53,8%). Quanto à questão da violência nas escolas,
o que aparece com mais freqüência é indisciplina
em sala de aula 26 (33,3%), brigas 21 (26,9%) e pro-
blemas com drogas 15 (19%) (Tabela 3)

Nas questões relacionadas aos riscos ambientais,
boa parte dos professores considera a acústica
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satisfatória 52 (65%), embora alguns considerem o
local ruidoso 43 (53,8%), afirmando vir o ruído da rua
32 (40%). Revelam não haver umidade 70 (87,5%),
nem presença de fumaça 78 (97,5%) e a temperatura
58 (72,5%), assim como a iluminação 73 (91,3%) são
adequadas. Mais da metade dos professores afirma
haver poeira no local 41 (51,3%), e quando fazem
referência à limpeza da escola, dizem que na mes-
ma não é utilizado produto químico irritativo 53 (66,3%).
(Tabela 4)

Quanto aos aspectos gerais de saúde, os profes-
sores fazem referência em maior número a: dor de
cabeça 36 (45%), ansiedade 28 (35%), alergia 26
(32,5%), problema de coluna 23 (28,8%), ganho de
peso 23 (28,8%), dor no corpo 18 (22,5%), doenças
das vias respiratórias 14 (17,5%), resfriados freqüen-
tes 13 (16,3%), azia 13 (16,3%), gastrite 12 (15%) e
depressão oito, (10%). Quanto à dentição, 60 (75%)
deles apresentam a mesma completa. Dentre as quei-
xas relacionadas à audição, 17 (21,3%) citam incô-
modos a sons ou ruídos. Quanto ao ciclo menstrual,
boa parte dos participantes afirma ter um ciclo regu-
lar 58 (72,5%) e tensão pré-menstrual 42 (52,5%).
Quase metade dos pesquisados, tomam medicamen-
tos 34 (42,5%) de forma regular 17 (48,6%) e os re-
médios mais citados foram os relacionados a
hormônios, medicamentos para hipotireoidismo e vi-
taminas. (Tabela 5).

A maior parte das professoras não fuma 75 (93,8%)
e nunca fumaram 58 (72,5%), nem consomem bebi-
das alcoólicas 66 (82,5%) e entre os que o fazem 14
(17,5%) a ingestão corresponde a quatro doses por
semana. Quanto aos hábitos alimentares, afirmam
mastigar dos dois lados 69 (86,3%), evitando mais
os alimentos gordurosos 44 (55%) e em seguida os
condimentados 34 (42,5%). Nenhum professor evita
derivados do leite. Poucos referem estalos ao abrir a
boca dez (12,5%), e mais da metade faz a última
refeição mais de uma hora antes de dormir 46 (58,2%).
A quantidade de refeições por dia varia entre uma e
seis, sendo que quase metade delas faz três refei-
ções 30 (44,1%).  Alimentam-se em horários regula-
res 61 (76,3%), bebem líquidos durante o dia 65
(81,3%), e geralmente mais da metade delas, um li-
tro 44 (55%). Preferem beber o líquido na temperatu-
ra natural 70 (87,5%) e boa parte deles costuma be-
ber água quando está usando a voz 54 (67,5%). Quan-
to aos hábitos vocais, um pouco mais da metade
deles fala muito 41  (51,3%), e em lugares abertos 31
(38,8%). Parte deles procura poupar a voz entre os
períodos 36  (45%) e poucos realizam outras ativida-
des em que necessitam usar a voz dez (12,5%) e
dentre essas algumas cantam na igreja seis (7,5%);
fazem leituras públicas, quatro (5%) e cantam em
coral, quatro (5%). Quanto à postura durante o uso
da voz, todos falam em pé e boa parte também fala
sentado 72 (90%). Quanto ao sono, quase metade

deles dorme em média seis horas 39 (48,8%) e refe-
re acordar descansado 36 (45%). (Tabela 6).

Dos professores pesquisados  apenas um pouco
menos da metade afirma ter recebido informações
sobre cuidados com a voz durante a formação 37
(46,2%), e 24 (30%) relataram que tem ou tiveram
alteração na voz, sendo que 20 (83,3%) dentre es-
ses, realizaram tratamento especializado, momento
em que mais da metade necessitou de medicamento
13 (54,2%). Percebem a alteração na voz há menos
de dois anos 14 (58,4%) e de forma insidiosa 12
(52,2%). Na opinião deles a causa de tal problema
está relacionada ao uso intensivo da voz 11 (45,8%)
ou pela presença de alergia, 10 (41,7%). Um pouco
mais da metade, dos que fizeram referência à altera-
ção, consideram a mesma de grau leve e estável 13
(54,2%). Das sensações percebidas sobre a voz ao
longo do dia, os professores dizem estar roucos pela
manhã, com melhora durante o dia, nove (37,5%).
Sobre os sintomas vocais, referiram em maior núme-
ro, cansaço ao falar, sete (29,2%) e rouquidão, cinco
(20,8%) e quanto às sensações na garganta, presen-
ça de pigarro 15 (62,5%), garganta seca 11 (45,8%) e
tosse com catarro, seis (25%). Apesar do relato des-
ses sintomas, a maioria dos pesquisados diz estar
satisfeito com a voz 21 (87,5%).  (Tabela 7).

Quando o grupo dos participantes que se auto-
definiu como tendo alteração de voz no presente ou
no passado foi comparado ao grupo que não fez tal
referência, foi constatada diferença estatisticamente
significante quanto aos seguintes aspectos: SITUA-
ÇÃO FUNCIONAL, referente à faixa etária dos alu-
nos (alteração vocal em maior número entre as pro-
fessoras que ministram aula para alunos de faixa
etária menor (p=0,029);  ERGONÔMICOS, referen-
tes à violência nas escolas (manifestações de racis-
mo (p= 0,009), roubo por alunos de fora da escola
(p=0,018), e roubo de material da escola (p=0,034);
FÍSICOS, referentes a presença de umidade
(p=0,030); e a presença de poeira (p=0,023); SAÚ-
DE, referente a dor de cabeça (p=0,011), depressão
(p=0,004), uso de medicamentos (p< 0,001), estar
na menopausa (p=0,043) e ciclo menstrual regular
(p=0,017).
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Tabela 1 – Distribuição dos professores quanto ao gênero, idade, estado civil, escolaridade, tempo de magistério,
número de escolas em que trabalhou durante a carreira e número de escolas que trabalha atualmente

N = Número de participantes
1 9 participantes não responderam esta questão   2 1 participante não respondeu esta questão
3 1 participante não respondeu esta questão

Tabela 2 - Distribuição dos professores quanto à situação funcional

N = Número de participantes
Teste de Correlação de Spearman (p<0,05)
4 01 participante não respondeu esta questão  5 Esta pergunta possibilita assinalar mais de uma alternativa
6 12 participantes não responderam esta questão 7 22 participantes não responderam esta questão
8  11 participantes não responderam esta questão
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Tabela 3 - Distribuição dos professores quanto à presença dos riscos ergonômicos nas escolas

N = Número de participantes
Teste de Correlação de Spearman (p<0,05)
9 04 participantes assinalaram mais de uma resposta
10 03 participantes não responderam essa questão
11 11 participantes não responderam essa questão
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Tabela 5 - Distribuição dos professores quanto aos aspectos gerais de saúde

N = Número de participantes
Teste de Correlação de Spearman (p<=0,05)
14 Esta pergunta possibilita assinalar mais de uma resposta
15 Esta pergunta foi respondida somente pelos professores com alterações no ouvido
16 Esta pergunta possibilita assinalar mais de uma resposta

Tabela 4 - Distribuição dos professores quanto à presença dos riscos ambientais

N = Número de participantes
Teste de Correlação de Spearman (p<=0,05)
12 Esta pergunta possibilita assinalar mais de uma alternativa
13 Esta pergunta possibilita assinalar mais de uma alternativa
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Tabela 6 - Distribuição dos professores quanto aos hábitos

N = Número de participantes
17 Esta pergunta possibilita assinalar mais de uma alternativa
18 Esta pergunta possibilita assinalar mais de uma alternativa

Tabela 7 - Distribuição dos professores quanto aos aspectos vocais
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N = Número de participantes
19 Esta pergunta possibilita assinalar mais de uma alternativa
20 Esta pergunta possibilita assinalar mais de uma alternativa
21 01 participante não respondeu esta questão
22 08 participantes não responderam esta questão
23 Esta pergunta possibilita assinalar mais de uma alternativa
24 Esta pergunta possibilita assinalar mais de uma alternativa
25 Os 80 participantes responderam

■   DISCUSSÃO

A predominância de mulheres encontrada na po-
pulação estudada é confirmada em outras pesquisas,
mesmo quando realizadas com instrumento diferen-
te, em outra realidade ou com professores de alunos
ouvintes 7,20-24. Esse fato potencializa a presença de
alterações vocais por serem as características
anatômicas fisiológicas desse gênero mais predispos-
tas à presença de alteração vocal 9,12,25. O tempo de
magistério parece ser outro fator que predispõe as
professoras a apresentarem distúrbios de voz.

Outro fato que predispõe aos distúrbios vocais é a
média de idade das participantes do estudo, pois a
partir dos 35 anos a mulher dá início a entrada no
período da menopausa, momento em que as  mudan-
ças hormonais podem também interferir na voz 26,27.

Quanto aos hábitos, seguindo o mesmo perfil de
outras pesquisas realizadas com professores, nesta
a maioria não era nem tabagista, nem etilista 7. No
grupo pesquisado boa parte apresentou hábitos sau-
dáveis referentes á alimentação, ao sono, e à ingestão
de líquido (mais de um litro de líquidos durante o dia e
costuma beber água durante o uso intensivo da voz).

A seu favor, as professoras desta pesquisa têm
ainda o número de alunos em classe, inferior ao en-
contrado em outras pesquisas de professores de alu-
nos ouvintes 7. Outra pesquisa realizada com profes-

sor 28 lembra que as classes numerosas geralmente
fazem com que o professor aumente a intensidade
de sua voz para competir com o ruído interno e exter-
no à sala de aula. Nas escolas desta pesquisa, as
classes, por serem de natureza especial, têm em
média dez alunos, sendo que algumas professoras
citaram que atendem seus alunos individualmente.

A faixa etária dos alunos foi um aspecto conside-
rado significativo na análise estatística, ou seja, pro-
fessores que auto-referiram alteração vocal tem alu-
nos em faixa etária menor do que os professores que
não tem disfunção vocal. Esse dado corrobora os
achados da literatura 29 e pode estar relacionado tam-
bém ao abuso vocal da criança surda quando come-
ça a falar, até ter um controle melhor de sua fala ou
de sua voz 30.

A menção a presença de poeira e de umidade di-
ferenciou o grupo que disse ter no presente ou no
passado alteração de voz. Este dado pode ser anali-
sado em conjunto com as que referiram alergia, uma
vez que tanto a poeira quanto a umidade podem de-
sencadear esse processo. Em pesquisa realizada
com professores de alunos ouvintes 7, a poeira tam-
bém apareceu como um aspecto significativo.

Quanto à referência à alteração de voz, a ocorrên-
cia entre estes professores é menor quando compa-
rada às pesquisas realizadas com professores de
alunos ouvintes 7,15,31, e semelhante à encontrada em



87Voz do professor de deficiente auditivo

Rev CEFAC, São Paulo, v.9, n.1, 79-89, jan-mar, 2007

grupos de não professores 15,32. Enquanto com alu-
nos ouvintes é a voz que favorece a construção do
conhecimento 33, com alunos deficientes auditivos
isso ocorre por meio da língua de sinais 19, fato que
acarreta a ocorrência de lesão de esforço repetitivo
nas mãos, conforme depoimento relatado por escrito
por algumas das pesquisadas.

“Na verdade, não vejo relevância em realizar perfil
vocal dos professores de surdos. Uma vez que hoje,
as escolas caminham rumo a práticas bilíngües no
ensino para surdos, é impossível ao professor utilizar
duas línguas de natureza diferentes simultaneamen-
te. Portanto utilizo com meus alunos “LIBRAS” e meu
papel não é de enfocar a fala já que minha formação
é pedagógica e não fonoaudiológica. Se meu papel é
de professora preciso interagir com os alunos a fim
de construir conhecimentos e esta interação não pode
ocorrer dentro da língua oral, uma vez que meus alu-
nos não tem acesso à ela. Acho talvez mais signifi-
cativo levantar ocorrências de tendinite e “L.E.R.” nos
professores de surdos, por causa do uso prolongada
das mãos na comunicação.”

Essas professoras utilizam principalmente a lín-
gua de sinais para passar o conteúdo da matéria aos
alunos e não fazem, dessa forma, uso intensivo da
voz, embora mais da metade relate que fale muito.

Nesta pesquisa, os professores, por atuarem jun-
to a alunos surdos, não utilizam a voz na mesma
proporção que os professores de alunos ouvintes,
porém os que apresentam alteração fazem referên-
cia a causas e sintomas semelhantes às encontra-
das em outras pesquisas 7,32,34.

No momento de diferenciar o grupo que se auto-
definiu como tendo alteração de voz do que não fez
tal referência pode-se constatar aspectos gerais de
saúde, como a dor de cabeça e a depressão, dados
que vão na mesma direção da pesquisa realizada
com professores da mesma autarquia 7. Da mesma
forma, nessa pesquisa 

7
 e na apresentada aqui, a

ingestão de medicamentos diferenciou o grupo de
professoras que se auto-referiram com alteração de
voz das demais, sendo nesta, o hormônio o medica-
mento mais citado. Outro dado significativo esteve
presente na análise que cruzou a referência a altera-
ção de voz e menopausa e o ciclo menstrual regular
foi mais citado pelas professoras que não tem altera-
ções na voz. As pregas vocais se tornam edematosas
e a voz pode tornar-se mais grave e rouca. Com a
menopausa 35, e conseqüente diminuição do
estrógeno, pode haver atrofia das mucosas, com
arqueamento das pregas vocais e produção de voz
soprosa.

Na mesma direção dos achados desta pesquisa
e na desenvolvida com alunos ouvintes 7 estiveram
os dados referentes à violência. Ao analisar a violên-
cia escolar no Brasil 34 

concluiu-se que a mesma sur-
ge em decorrência de um conjunto significativo de

práticas escolares inadequadas ao mesmo tempo que
se configura como um dos aspectos que caracteri-
zam a violência na sociedade contemporânea. Nes-
se último enfoque, parte dos trabalhos que pesquisou
fazia referência a escolas situadas em áreas sob a
influência do tráfico de drogas ou do crime organiza-
do. Segundo a autora, as tensões existentes entre
alunos ou entre estes e os adultos tem afetado espe-
cialmente a ação dos professores, que passam a
sentir-se sob ameaça permanente, quer real ou ima-
ginária. O medo do aluno leva o docente a uma fre-
qüente demanda de segurança, particularmente poli-
cial, nas unidades escolares, comprometendo a qua-
lidade da interação educativa.

Os dados encontrados nesta pesquisa, confirmam
por um lado que a maior ocorrência de alteração vo-
cal em professores de aluno ouvinte está relacionada
ao uso intensivo e abusivo da voz, uma vez que os
professores aqui pesquisados tem menor porcenta-
gem de alteração. Por outro, reforçam que as condi-
ções  ambientais e organizacionais, junto com as
condições de saúde, também interferem na produ-
ção vocal sendo co-responsáveis pelas alterações
vocais.

A inclusão de uma disciplina, na formação dos
professores, referente à promoção de saúde vocal e
ou prevenção de alterações vocais, advindas do uso
profissional da voz, é fundamental para que haja um
interesse crescente dos professores e das escolas
em preservar a voz dos professores, instrumento im-
prescindível no contexto educacional, mesmo naque-
les em que a voz não é o principal meio de comuni-
cação. Porém os fonoaudiólogos, profissionais res-
ponsáveis por essas práticas, devem estar atentos
ao fato de que não basta priorizar apenas as ques-
tões referentes à produção da voz (beber água, fazer
aquecimento e desaquecimento vocal, falar em me-
nos tempo e em menor intensidade, entre outros),
mas sim entender que as questões do ambiente e
organizacionais, por sua complexidade, podem es-
tar interferindo na produção da mesma. Tais ques-
tões consideradas estressantes, aparecem em pes-
quisas de outras áreas ao analisarem outro tipo de
sintoma, por exemplo os fisioterapeutas ao
pesquisarem sobre a ocorrência de LER/DORT, alte-
ração esta mencionada por alguns dos professores
desta pesquisa 36.

Um último aspecto merece destaque: a diferença
constatada ao se comparar o retorno de questionários
desta pesquisa (44%), com o da realizada na mesma
autarquia, porém com alunos ouvintes 

7
 (91%). Certa-

mente houve, na realização desta segunda, maior
mobilização da Secretaria de Educação do Município
de São Paulo, assim como da Superintendência de
Educação do Município (SUPEME), interessados na
época em conhecer a ocorrência de alterações vocais
presentes nos professores da rede. Tal fato evidencia
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a necessidade de envolvimento de todos os atores
socias para que uma pesquisa desta natureza tenha
maior retorno com relação aos resultados.

■   CONCLUSÃO

As condições de produção vocal das professoras
pesquisadas são semelhantes às encontradas entre
professores de alunos ouvintes, porém, apenas um
terço se auto-definiu com alteração de voz, com sin-
tomas e prováveis causas semelhantes aos achados

em pesquisas realizadas com outro tipo de profes-
sor. Quando as que fizeram referência à alteração de
voz foram comparadas com as que não fizeram tal
referência se diferiram significativamente nos aspec-
tos relacionados a dar aula para alunos de faixa etária
menor, estarem imersas em locais com poeira e umi-
dade, estarem expostas a situações de violência,
apresentarem problemas de saúde (mais especifica-
mente dor de cabeça, depressão e alterações
hormonais) e ingerirem medicamento (na maioria
hormônios).

ABSTRACT

Purpose: to determine voice quality in teachers of deaf students at the six Special Municipal Schools
in the city of São Paulo. Methods: eighty teachers responded to a questionnaire proposed by Ferreira
et al. (2003) Information on the group who stated that they currently have or have had in the past any
voice alteration was cross-checked with information on the group who did not report such complaint
(Spearman Correlation Test). Results: the research population, all female college graduates, with an
average age of 37, considers the workplace moderate, is satisfied with their own performance at school,
and refers to autonomy in class planning. With regard to the issue of school violence, classroom
indiscipline, fight, and drug problems are more often reported. With regard to environmental risks, most
consider acoustics satisfactory, although some of them consider the workplace noisy and dusty. With
regard to general health issues, teachers most frequently refer to headache and anxiety. Most teachers
do not smoke, or drink alcoholic beverages and 30% (24) reported that they have or have had any voice
alteration and noticed the voice alteration less than two years ago and in an insidious way and probably
caused by the heavy use of voice or presence of allergy. Conclusion: voice generation conditions of
teachers that responded a questionnaire showed similar results as for those teachers of listening
students, even so, only 30% reported voice alteration.

KEYWORDS: Voice; Voice Disorders; Faculty; Epidemiology; Risk Factors
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